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RESUMO 

O câncer é definido como um crescimento desenfreado e desordenado das células, devido a um 

erro na hora da replicação celular. Uma das causas que ganhou notoriedade devido ao 

prognóstico pandêmico é o câncer de orofaringe tendo como causa inicial a infecção por HPV. 

Estima-se que em torno de 29 mil casos por anos de câncer sejam decorrentes do HPV, número 

que tende a crescer nos próximos anos, devido aos padrões de comportamento adotados pelos 

indivíduos, sendo sua maioria branca de meia idade. A metodologia do presente trabalho 

consiste em uma revisão bibliográfica, que tem como intuito revisar a literatura disponível que 

correlaciona câncer da orofaringe com o HPV, visando revisar seus dados e propagar 

conhecimento. 

 

Palavras-chave: HPV, câncer, orofaringe. 

 

ABSTRACT 

Cancer is defined as a rampant and disordered growth of cells, due to an error at the time of cell 

replication. One of the causes that has gained notoriety due to the pandemic prognosis is 

oropharyngeal cancer with HPV infection as the initial cause. It is estimated that around 29,000 

cases per year of cancer are due to HPV, a number that tends to grow in the coming years, due 

to the patterns of behavior adopted by individuals, most of whom are middle-aged white. The 

methodology of the present study consists of a literature review, which aims to review the 
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available literature that correlates oropharyngeal cancer with HPV, aiming to review its data 

and spread knowledge. 

 

Keywords: HPV, cancer, oropharynx. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O câncer é definido como um crescimento desordenado do número de células, 

ocasionado por uma falha na hora da replicação celular (FERRARO et al., 2011). O 

papilomavírus humano   é pertencente à família   Papillomaviridae, sendo considerado um vírus 

epiteliotrópico, sendo um vírus que tem tropismo por peles e mucosas (FEBRASGO). Em 

relação à transmissão do vírus na região da orofaringe, a mesma ainda não é completamente 

elucidada, porém as é sabido que as principais vias são o periparto, autoinoculação ou sexo oral, 

sendo este o principal meio de transmissão (MONTENEGRO et al., 2014). Até a presente data, 

mais de 200 tipos de HPV foram descritos, sendo que 25 destes tipos podem ser encontrados 

nas lesões orais (FERRARO et al., 2011). Estes vírus são divididos em HPV oncogênicos e não 

oncogênicos, devido aos potenciais de evolução para futuras lesões malignas cancerígenas, 

sendo os tipos 16 e 18 os principais representantes do grupo oncogênico (FERRARO et al., 

2011). O presente estudo tem como objetivo revisar a literatura disponível sobre o tema 

proposto, bem como ajudar a elucidar o conhecimento disponível sobre o mesmo, com o intuito 

de propagar conhecimento e produzir conteúdo capaz de impactar na vida de pacientes 

acometidos por tal patologia. 

 

2 METODOLOGIA 

A metodologia escolhida foi uma revisão bibliográfica, onde foram analisados artigos 

pertinentes ao tema proposto, artigos esses publicados entre os anos de 2011até dezembro de 

2022. Foram utilizadas as bases de pesquisa do PubMed, Scielo, ERIC e FEBRASGO. Foram 

excluídos artigos que tivessem conflito com dados publicados por instituições de prestígio 

científico. Tais artigos foram organizados por período e local de publicação, lidos e 

categorizados, sendo extraídos os dados mais pertinentes para a realização do presente trabalho. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Entre fatores de risco para o câncer oral e de orofaringe, encontram-se álcool, tabaco, 

déficit na higiene bucal, irritação mecânica crônica e infestação pelo Papiloma Vírus Humano. 

Isso ocorre devido ao fato de o HPV possuir uma alta facilidade de gerar papilomas nessa região 
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(FREITAS et al., 2016). Calcula-se que aproximadamente 30% dos canceres de orofaringe são 

ocasionados pelo HPV, número que corresponde à em torno de 29 mil casos por ano (MARTEL 

et al., 2017). É previsto um aumento em relação ao carcinoma de células escamosas de 

orofaringe sendo sua proporção epidêmica. Esse aumento é devido ao aumento de CCEO 

relacionados ao HPV, por causa do aumento do número de parceiros sexuais e o início mais 

precoce das relações sexuais (CHOW et al., 2020). A ação carcinogênica do HPV na orofaringe 

está principalmente ligada ao carcinoma de células escamosas, sendo esse o mais frequente tipo 

de carcinoma envolvido nos tumores de boca e orofaringe (ABBASI et al.,2017). O número de 

casos de carcinoma de células escamosas oral está aumentando, principalmente entre indivíduos 

brancos de meia idade com comportamento sexual de risco (MORO et al., 2018). É sabido ainda 

que em torno de 90% dos carcinomas de células escamosas de cabeça e pescoço são 

originalmente causados pelo HPV de tipo 16 (PYTYNIA et al., 2014). 

Em relação ao prognóstico dos CCEO, este é mais favorável para os pacientes HPV 

positivos, pois eles tendem a ter uma melhor resposta à radioterapia e à quimioterapia, 

apresentando menor presença de comorbidades coexistentes e um estilo de vida mais saudável 

que os pacientes HPV negativos, que em sua maioria estão relacionados ao abuso de tabaco e 

álcool. Assim sendo, a positividade do HPV nesses casos pode ser considerada como fator forte 

e independente de melhor prognóstico e sobrevida se comparados aos resultados HPV negativos 

(BERMAN et al., 2019). Em contrapartida, na maioria dos casos os pacientes com tumor de 

orofaringe são diagnosticados tardiamente, o que dificulta o tratamento e a taxa de sucesso 

(PETITO et al., 2017). Apesar de haver uma melhor resposta ao tratamento com quimioterapia 

e radioterapia, tais formas de tratamento interferem, na maioria das vezes, de forma provisória 

ou definitiva em atividades cotidianas como fonação, mastigação e deglutição, o que gera 

comorbidades iatrogênicas importantes nestes pacientes. Estas disfunções, devido ao 

tratamento antineoplásico, podem fazer com que frequentemente estes pacientes tenham a 

necessidade do uso de opções como a gastrostomia percutânea ou a realização de cirurgias 

(YEH DH et al.,2015). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto acima, é possível concluir a íntima relação do canceres de orofaringe 

com o HPV, especialmente o do tipo 16. É possível também concluir a grande possibilidade do 

número de acometidos por tal patologia ser crescente nos próximos anos, especialmente devido 

ao padrão de comportamento adotado pelos indivíduos. Ficou explicitado também as possíveis 

iatrogenias que sofrem esses pacientes, uma vez que os mesmos costumam ficar com sequelas 
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em funções motoras de forma permanente. Apesar de dados alarmantes, o fato destes indivíduos 

serem mais responsivos as terapias convencionais disponíveis é um dado relevante. Tais dados 

corroboram a crescente necessidade de serem produzidos mais estudos na área, que não possui 

todos seus pontos esclarecidos. 
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